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8 
Anexo 

 

 

 

 

 

Relação classificatória dos livros de literatura infanto-juvenil do catálogo da 

editora Martins Fontes. 

 

 
IL (iniciação do livro) 
Obras sem texto ou com frases curtas, ricamente ilustradas, com 
personagens e cenários facilmente identificáveis, que possibilitem à criança 
pequena um primeiro contato com os livros. 
(Em princípio indicadas para as classes iniciais de educação infantil) 
 
A 
Textos curtos, ilustrações em cores, enredo e idéias simples, histórias 
engraçadas ou emocionantes, com passagens e cenários de fantasia, para 
serem contados a crianças em fase de pré-alfabetização ou recém-
alfabetizadas. 
(Em princípio indicados a partir do pré ou 1º série.) 
 
B 
Textos um pouco mais longos ou coletâneas de contos, com frases e 
vocabulário simples, ilustrações em cores ou preto-e-branco que não se 
sobrepõe ao texto. Enredo linear e envolvente. 
(Em princípio indicados a partir da 1º ou 2º série.) 
 
C 
Textos de todos os tamanhos variados, enredo um pouco mais complexo, 
estilo simples, com vocabulário que possa exigir consulta à dicionários. 
(Em princípio indicados a partir da 3º e 4º série.) 
 
D 
Textos de todos os tamanhos, com enredo mais complexo, maior 
quantidade de informação e vocabulário mais rico. 
(Em princípio indicados a partir da 5º e 6º série.) 
 
E 
Textos mais elaborados, que impliquem idéias e reflexões mais complexas, 
abrangendo temas de interesse dos adolescentes. 
(Em princípio indicados a partir da 7º ou 8º série.) 
 
Livros de Referência 
Livros de consulta sobre temas específicos. 
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